
CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

SÁBADO, 28 de AGOSTO de 2010

Westfália

Ex-prefeito Alcido Lindemann é 
absolvido em ação civil pública

ANO XXV - Nº 2433 R$ 2,00

Página 6

Ingressos antecipados e limitados: Bar do Mumba, 
Bar da Morena, Lancheria e Restaurante Schneider, Can-
tinho do Lanche, Pizzaria Aleci, Piki Lanches, Kakak´s,   
Café Brasil e Diretoria do Esporte Clube Alto do Taquari

Apoio: Motomecânica Wiebuzch - MOTOWI

Começa recuperação  
da estrada de Posses

Teutônia - Página 6

Garibaldi

Congresso de Executivos debate
gestão das entidades empresariais 

Página 10

“Os bonecos” de   
Teutônia presentes  
na Meep Univates

Página 4



2 Folha Popular
28 de Agosto de 2010

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

A 
Administração Municipal de Teutônia começou 
nesta semana a primeira etapa de obras para 
recuperar e revitalizar a Estrada de Posses, loca-
lidade que faz divisa com os municípios de Pave-

rama e Fazenda Vilanova. A via foi pavimentada há alguns 
anos com pedra irregular, porém, devido a uma série de fa-
tores, o leito ficou bastante comprometido com a formação 
de muitos buracos no trecho aproximado de 1 quilômetro, 
compreendido entre a ponte sobre o arroio até o entronca-
mento com a Via Láctea.

Esta primeira etapa de obras consiste em reparar 
os pontos mais críticos, com a retirada das pedras 
irregulares e da terra. Parte do material removido é 
reaproveitado para refazer a cancha por completo, 
para depois receber uma base britada. “São muitos 

pontos em que a água criou os chamados “borrachu-
dos”, gerando muitos desníveis na pista”, salienta o 
secretário de Obras, Hércio von Mühlen. Para solu-
cionar este ponto, ocorreu a limpeza das laterais do 
trajeto, com a abertura das valetas, facilitando o es-
coamento da água em dias de chuva.

O prefeito Renato Airton Altmann vistoriou o 
andamento das obras durante esta semana e desta-
ca que esta é outra melhoria muito aguardada pela 
população, que terá mais qualidade de vida, e pelos 
empresários para escoarem a produção de suas em-
presas. “Já estamos colocando uma base britada pen-
sando em uma segunda etapa”, salienta.

Futuro é asfaltar
Renato Altmann anuncia que a Administração 

Municipal projeta uma segunda etapa de obras pa-
ra a Estrada de Posses. Sem falar em datas, porque 
ainda está em fase inicial de estudos, o prefeito pon-
dera que “o futuro é asfaltar a Estrada de Posses. 
Por isso, estamos deixando a base britada e toda a 
cancha pronta para receber o pavimento asfáltico no 
futuro”. Altmann informa que realiza avaliações com 
a equipe técnica para buscar os recursos necessários 
para a concretização de mais uma obra.

Obras estratégicas e históricas
“Nossa administração tem procurado fazer obras 

de pavimentação em ruas e estradas estratégicas e 
históricas para a comunidade, com o objetivo de be-
neficiar o máximo de pessoas usuárias dessas vias, 
bastante movimentadas”, salienta o prefeito Renato 
Altmann. Exemplos são a pavimentação da Estrada 
Velha (depois de 29 anos de emancipação), os capea-
mentos asfálticos de ruas movimentadas nos bairros 
e a pavimentação da Rua 2 Leste. Ainda estão na fase 
de projetos, obras estratégicas de pavimentação co-
mo a Estrada de Linha Ribeiro e das Posses. “É fun-
damental criarmos vias alternativas para desafogar 
o trânsito na Avenida 1 Leste e na Via Láctea”, obser-
va o prefeito.

Administração Municipal começa 
recuperação da Estrada de Posses

Secretaria de Obras começa a 
 recuperar a estrada de Posses

Esta é outra obra estratégica para melhorar o fluxo viário da cidade

Primeira etapa das obras consiste na recuperação dos piores pontos e no nivelamento da pista

Administração Municipal deu início às obras de recuperação da Estrada de Posses
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Escola Municipal Alfredo Schneider 
apresenta ação ambiental exemplar

Alunos da Escola Alfredo Schneider apresentaram sabão produzido reaproveitando azeite de cozinha 

Seja dono desta força. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Defi cientes Auditivos
ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Vem ser dono e crescer com a gente.

www.sicredi.com.br

Aproveite que existe uma força soprando 
a seu favor. A força do Sicredi. Um sistema 
de cooperativas de crédito com tudo que 
um banco tem. Mas, ao invés de cliente, 
no Sicredi, você é dono. E ganha com o 

crescimento de mais de 1,6 milhão de donos.

Cartaz divulga reciclagem do azeite de cozinha

E
m visita à Administração Municipal nesta semana, 
alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal Alfredo Schneider, acompanhados da professo-
ra Simone Goulart, da merendeira Silvia Flach e da 

diretora Karina Scholz, apresentaram o sabão produzido 
dentro do projeto de preservação ambiental desenvolvido 
na escola e, mais especificamente, do Programa Agrinho, 
sob o tema “Trabalho x Consumo”. A entrega do material foi 
para a secretária de Educação, Inara Marli Krüger Böhmer, 

para a supervisória pedagógica da SME, Susiane Wink, e pa-
ra o professor de Biologia Evandro Biondo.

Os estudantes explicaram à secretária como este 
sabão foi feito, ressaltando que, dentre os ingredientes 
optou-se por aproveitar o azeite de cozinha já utilizado 
anteriormente por famílias em suas casas. Segundo os 
alunos Alex Luft e Ana Caroline Heilmann, “foi muito 
legal participar do projeto, pois desta forma ajuda-se o 
meio ambiente”, explicam.

Na Escola Municipal Alfredo Schneider, do Bairro 
Teutônia, os alunos engajaram-se no projeto, desenvolvi-
do em parceria com a empresa Reinegend Química, que 
industrializa a linha de produtos Via Vale. A diretora Ka-
rina Scholz ressalta que os estudantes também assistiram 
a palestras na empresa com ênfase na questão ambiental. 
“Dessa forma, os alunos puderam perceber que não é ape-
nas mais um conteúdo de sala de aula, mas uma necessida-
de e que também as empresas buscam desempenhar o seu 
papel em prol de um mundo melhor”, aponta a diretora.

Feliz com o resultado apresentado, a secretária Ina-
ra Böhmer ressalta que nas escolas da rede municipal 
são trabalhados vários projetos relacionados ao meio 
ambiente, os quais enfatizam a necessidade de conscien-
tização das crianças e dos jovens quanto a uma postura 
de preservação e do não desperdício. “Com certeza, com 
um trabalho sistemático de conscientização nas escolas, 
as futuras gerações terão uma postura muito mais ativa 
e de preocupação com o ambiente em que vivem e com o 
planeta”, acredita Inara.

Legislativo aprova 
oito projetos de Lei

A Câmara de Vereadores de Teutônia esteve reunida em 
sessão ordinária na noite desta quinta-feira, dia 26 de agosto, 
quando apreciou e aprovou oito projetos de Lei encaminhados 
pelo Executivo. Destas, quatro matérias tratam de auxílios e 
repasses para entidades do Município.

Asilo - O PL 107/2010 autoriza o Executivo a assinar con-
vênio com a Sociedade Evangélica Pella Bethania, de Taquari, 
para o atendimento de pessoas adultas, idosas e/ou de pesso-
as com leves deficiências físicas ou mentais a serem encami-
nhadas pelo setor competente da Administração Municipal.

Repasse - O PL 108/2010 autoriza o Executivo a repassar 
R$ 5 mil para a Associação Cultural e Recreativa Linha Clara. 
São recursos oriundos do Banrisul, repassados à entidade por 
intermédito da Prefeitura, para a organização da 1ª Schützen-
fest (Festa do Tiro), realizada em março deste ano.

Calendários - O PL 109/2010 autoriza o Executivo a con-
tratar a confecção e distribuição de 8,5 mil calendários de 
eventos para o exercício de 2011, para munícipes teutonien-
ses e demais pessoas interessadas. Serão 8 mil calendários de 
parede e 500 calendários de mesa.

Melhor Idade - O PL 110/2010 autoriza o Executivo a 
conceder uma subvenção de R$ 22 mil para a Associação dos 
Grupos da Melhor Idade. Os recursos destinam-se para: orga-
nização do Encontro Municipal da Melhor Idade, a realizar-se 
no dia 25 de setembro de 2010; despesas com sonorização, 
transporte e ornamentação.

Futsal e Canto - O PL 111/2010 autoriza o Executivo a 
conceder subvenções a duas entidades de Teutônia. São R$ 
3,3 mil para a Associação Comunitária de Canabarro custear 
a arbitragem do 7º Campeonato de Futsal da Católica de Ca-
nabarro. Ainda há R$ 3 mil para a Associação Escolar Dom 
Pedro I, para a despesas com sonorização e premiação do 24º 
Festival de Canto de Linha Clara.

Suplementação - O PL 112/2010 autoriza o Executivo a 
abrir um crédito adicional suplementar no valor de R$ 26,5 
mil para a Secretaria Municipal de Educação.

Crédito Especial - O PL 113/2010 autoriza o Executivo a 
abrir um crédito adicional especial no valor de R$ 73.721,76 
para o Departamento de Assistência Social e para a Secreta-
ria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.

Médico - O PL 114/2010 autoriza o Executivo a criar o 
cargo de provimento efetivo. É o cargo de um médico clínico 
geral, com 40 horas semanais.

Saiba mais sobre as atividades do Poder Legislativo nas 
próximas edições, neste espaço.

Reaproveitamento do azeite de cozinha gerou sabão personalizado
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REPORTAGEM ESPECIAL

Galera feliz durante a apresentação

A 
12ª Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa - Meep, 
da Univates realizou-se na quarta e quinta-feira, 
dias 25 e 26 de agosto, coincidentemente dentro 
da Semana Nacional da Pessoa com Deficiência 

Intelectual e Múltipla, comemorada de 21 a 28 de agosto, 
sob o tema “Oportunidade: um sopro para ir além”.

A professora da rede municipal de Teutônia, Sônia Go-
mes, participou da Mostra com seu trabalho “A Dança num 
corpo diferente - Os Bonecos”. Este jump dance especial “Os 
bonecos” conta com a participação de 15 alunos do Grupo 
Danças & Ritmos do Centro Municipal de Turno Inverso Le-
onel de Moura Brizola - Cemef, sendo um deles deficiente 
físico de paralisia cerebral. 

Durante a apresentação foi realizada integração com o 
público, com espaço para criação de movimentos de jump 
com o Jones e perguntas.

A professora Sônia destaca a finalidade desse momento: 
“Retornar para a Meep com a continuação de um trabalho 
é muito gratificante e edificante. O Jones está sendo o elo 
de ligação entre os dois eventos: da Meep e da Semana do 
Portador. Eu e ele nos sentimos gratificados por apresentar 
mais uma vez nosso trabalho. Estivemos aqui em 2002, na 
5ª Meep e mostramos a dança que motivou o Jones, modifi-
cando a sua vida e a minha, através do Tango.”

O Tango foi um estudo feito pela professora com o corpo de 
Jones, durante seu curso de pós-graduação com Especializa-
ção em Dança Cênica, na UDESC - Santa Catariana, sob o títu-
lo “A Dança num Corpo Diferente”. “E pesquisa é isso, é evoluir 
em cima de um tema, fomentando a criação. Essa investigação 
num corpo diferente, através da dança, continua até hoje como 
um trabalho que busca novas figuras físicas de corpos diferen-
tes. A diversidade de ritmos nos ajuda nessa criação”, destaca 
Sônia. Outra dança que é uma obra de arte é realizada em um 
ritmo dance sobre um jump (pula-pula). O aluno especial Jones 
dança também flamenco, música gaúcha, bolero, capoeira e 
street dance. Para o fechamento da apresentação durante a 
mostra, foi construído um street dance, dança elaborada e en-
saiada em três semanas. Foi uma forma de agradecimento dos 
alunos pela participação neste evento.

Um pouco da história de Jones Sebastião Nunes de Moraes
Jones é deficiente físico de paralisia cerebral com a in-

telectualidade preservada, de nascença. Na cidade em que 
morava não existia escola especial e nem estímulos à inves-
tigação. Vindo para Teutônia, com 14 anos de idade, foi para 
a Apae (com 22) e então começou a ser trabalhado. Segundo 
sua mãe, até os 22 anos, o Jones não tinha sonhos, objetivos 
e nem ambições. Só sabia dar beijinhos e assoprar.

Foi alfabetizado na Apae. Depois, passou para a EJA - Edu-
cação para Jovens e Adultos, ensino fundamental e médio. Con-
cluiu 3 módulos do curso básico de Informática. Atualmente, es-
tá cursando o Iº módulo do Técnico de Informática, no IECEG.

Jones foi também o idealizador do Show Beneficente Co-
nexões, com sete edições em Teutônia e uma em Porto Alegre. 
Participa, como autor e coautor, dos livros coletâneas Autores 
Gaúchos, de Porto Alegre. Seus sonhos: trabalhar, ampliar a 
sua casa, dando maior conforto para a sua mãe, viajar, dançar, 
lançar para o mundo o livro e o filme de sua vida.

“Quando existe a presença de um especial em nossas vi-
das, existe automaticamente respeito e todas as pessoas são 
tocadas por uma sensibilidade, tornando-se quase impossível 
alguém ficar indiferente. Todos os corações são tocados pela 

luz do amor universal. Mesmo o mais duro dos corações, quan-
do é tocado pela luz dele, aflora sentimentos muito profundos. 
Notamos nos olhos das pessoas, que ficam avermelhados e 
cheios de lágrimas”, explica a professora Sônia Gomes.

Participaram da apresentação do Cemef os seguintes 
alunos, que estudam nas respectivas escolas: Amanda 
Marques Royer - EMEF Alfredo Schneider; Andrieli Fer-
reira Ubinski - EMEF Teobaldo Closs; Elisa Teles - EMEF 
Alfredo Schneider; Eloir Kessler - EMEF Alfredo Schneider; 
Franciele Eduarda de Oliveira - EMEF Leopoldo Klepker; 
Francinny Rossi de Moraes - EEEM R.A.Augustin; Gustavo 
Luiz Schappo - EMEF Alfredo Schneider; Jennefer Maiara 
Queiroz - EEEM R.A.Augustin; Joice Porto Cardoso - EMEF 
Teobaldo Closs; Jones Sebastião Nunes de Moraes - IECEG; 
Larissa Gabriele Santos - EEEM R.A.Augustin; Letícia Te-
les - EMEF Alfredo Schneider; Luana Naiara Santos - EEEM 
R.A.Augustin; Lucas Luan da Silva - EEEM R.A.Augustin; 
Mayara Queiroz de Souza - EMEF Leopoldo Klepker.

O grupo agradece à Administração Municipal de Teu-
tônia, por todo o apoio dado ao grupo de dança, à Seccare 
Metalúrgica de Teutônia pela doação do jump e aos acom-
panhantes e colegas do Cemef.

Mensagem do Jones
“A dança para mim é tudo. E eu danço por vocês e, por-

tanto, vocês para mim são tudo que posso querer. Minha 
vida vale a pena por vocês, pela possibilidade que tenho de 
mostrar a cada um de vocês que os sonhos que temos são 
alcançáveis, mesmo que para isso precisemos passar por 
cima de nossas limitações. Basta querer. A nossa força de 
vontade, a energia que vocês irradiam, junto com aquela 

que brota de dentro de nossos corações, faz com que o infi-
nito seja o limite. Não há limite. 

A dança é um desafio, que me faz vencer obstáculos. 
Quando o suor corre, me molha o corpo, e a lágrima rola sol-
ta na minha face, tudo é possível, e um pequeno gesto, um 
amplo movimento se manifesta em minha alma, um sorriso 
ilumina o meu coração.

Quando eu danço sou mais vivo, mais feliz e é o que im-
porta. Sejam vocês todos também muito felizes, vencendo 
os desafios que a vida nos impõe. Nós todos merecemos ser 
felizes. Muito obrigado!”

Novas apresentações
Os alunos teutonienses estarão novamente presentes no Fes-

tival de Dança da Univates, no dia 10 de setembro, às 14 horas.
A turma do Cemef apresentará as danças “Os Bonecos 

sobre o Jump” e “Street Dance Especial”, além da banda 
com canto, música e dança, e o grupo de capoeira, com jogo 
e dança. Os alunos da EMEF Alfredo Schneider apresentam 
o Sítio do Picapau Amarelo, com esquete e dança e um for-
ró. A Apae Teutônia fará a  dança “Os leões”.

Street Dance Especial Mãe Nira, Jones e Sônia com o certificado Invertidas sobre o jump

“Os bonecos” de  Teutônia participaram da Meep Univates
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Diretoria sinodal da OASE com a presidente  
e vice da Associação Nacional da OASE

Seminário reuniu coordenadores  

das OASEs do Sínodo Vale do Taquari
Encontro discutiu possibilidades para uma melhor assistência às pessoas com deficiência e seus familiares

Arlete Prochnow Leonídio Gaede Marcos Bechert

Quarenta e nove grupos das 15 paróquias do Sínodo Vale do Taquari 

O 
auditório do Sínodo Vale do Ta-
quari, no Bairro Centro Adminis-
trativo, em Teutônia, sediou no 
dia 18 de agosto o Seminário de 

Inclusão de Pessoas com Deficiência nas co-
munidades da IECLB. O encontro reuniu as 
coordenadoras da Ordem Auxiliadora de Se-
nhoras Evangélicas (OASE) de 49 grupos das 
15 paróquias do Sínodo Vale do Taquari.

Na ocasião apresentou-se o resultado 
de uma pesquisa realizada em 2009 e di-
vulgada agora recentemente em junho de 
2010. Os participantes do encontro discu-
tiram sobre as possibilidades e passos a 
serem seguidos para dar uma melhor assis-
tência às pessoas com deficiência, bem co-
mo a seus familiares. O encontro ainda con-
tou com a presença da presidente Nacional 
da OASE, Elsa Janssen de Florianópolis, e 
da vice-presidente, Rejane Hagemann.

Segundo a diaconisa Arlete Prochnow, a partir desse 
seminário pretende-se dar uma motivação maior e mais 
acelerada, além de traçar um planejamento para os gru-
pos de OASE envolvidos neste trabalho comunitário. Arle-
te lembrou ainda os grupos de jovens que também podem 
trabalhar em conjunto com as integrantes dos grupos de 
OASEs, vindo a fortalecer ainda mais estes trabalhos.

Preparando os pais - Arlete comentou que não adian-
ta somente trabalhar a Pessoa com Deficiência (PcD), 
mas também é preciso orientar seus familiares. “Precisa-
mos também dar uma atenção especial aos pais e demais 
familiares da PcD, que igualmente precisam ser ampara-
dos e receber orientações”, observou.

Pessoas capacitadas nas OASEs - A capacitação 
das pessoas envolvidas nos 49 grupos também foi dis-
cutida no encontro. Conforme a diaconisa Arlete, não 

existe um livro com uma resposta pronta com o passo 
seguinte para cada situação que enfrentaremos. “As-
sim como a Pessoa com Deficiência aprende conosco, 
o mesmo acontece com aquele envolvido que presta 
auxílio”, explicou.

Por fim, o pastor sinodal Marcos Bechert agradeceu a 
participação de todos no seminário e lembrou que o foco 
da IECLB não é o culto de massa. “Nosso foco é trabalhar 
com grupos, uma vez que queremos envolver a pessoa em 
sua totalidade. É ali que nós nos alimentamos e cresce-
mos”, comentou.

Logo após, os partici-
pantes confraternizaram 
num almoço e à tarde volta-
ram a se reunir no Congres-
so que viria a definir a nova 
diretoria sinodal da OASE.

96.9 FM

BOLA NA TRAVE

Segundas, quartas e sextas   

das 13h às 13h30min
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Dando prosseguimento ao programa que realiza consultas 
médicas nas localidades do interior do Município, a Secretaria 
de Saúde realizou nesta quarta-feira, dia 25, mais uma sessão de 
atendimentos em Linha Paissandu, no ginásio municipal. As con-
sultas iniciaram às 9h30min e se estenderam enquanto havia wes-
tfalianos aguardando pelo atendimento.

“Com medidas como esta, a Secretaria de Saúde 
mostra sua preocupação em oferecer o melhor atendi-
mento à população. Estas consultas no interior exter-
nam esta filosofia de trabalho”, declara o secretário 
Dirceu Ahlert.

A próxima etapa será realizada na residência de 
João Fabrin, em Linha Paissandu Fundos, extremo do 
município na divisa com Boa Vista do Sul, mostrando 
que distãncias não são medidas na hora de atender a 
população.

Dirceu 
Ahlert

Ex-prefeito Alcido Lindemann 
absolvido em ação civil pública

O 
Ministério Público de Teutônia in-
terpôs ação civil pública, no ano 
de 2007, contra o então prefeito 
de Westfália, Alcido Lindemann, 

por, supostamente, ter sido superfaturada 
a aquisição de ambulância para o Município 
de Westfália no processo de licitação - con-
vite de nº 016/2003. A ação teve por base a 
denúncia de moradores do Município que 
afirmavam que omunicípio de Marques de 
Souza teria adquirido veículo em idênticas 
condições a um valor menor.

Na ação, o Ministério Público afirmava 
que o então prefeito Alcido Lindemann te-
ria contrariado o princípio da economicida-
de e, consequentemente, praticado ato de 
improbidade administrativa, requerendo a 
sua condenação com a suspensão dos seus 
direitos políticos por 8 anos e o pagamento 
de multa no dobro do valor apurado a título 
de ressarcimento dos cofres públicos, além 
da vedação de contratação com o Poder 
Público e de receber incentivos fiscais ou creditícios pelo 
prazo de 5 anos.

A decisão proferida no dia 19 de agosto de 2010 pela 22ª 
Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande 
do Sul (TJ/RS) absolveu o ex-prefeito Alcido Lindemann por 
três votos a zero, mantendo a decisão de primeiro grau profe-
rida pela Juíza Patrícia Stelmar Neto, quando do exercício do 
regime de “sentença zero” junto à Comarca de Teutônia no ano 
de 2009.

Destaca-se que o relator do processo no TJ/RS, desembarga-
dor Carlos Eduardo Zietlow Duro, concluiu, em seu voto, dizendo 
que “diante disto, ausente comprovação do superfaturamneto 
alegado, não há justificativa para condenar o demandado, então 
Prefeito Municipal de Westfália, por atos de improbidade admi-
nistrativa”. Atuaram na defesa do ex-prefeito Alcido Lindemann 
os advogados André Ludwig e Rui Inácio Hoss.

Como foi o caso
O Ministério Público alegou que no dia 28 de abril de 2003, 

a Prefeitura de Westfália licitou uma camioneta transformada 
em ambulância com UTI Móvel, nos termos das especificações 
técnicas constantes no edital de licitação, sendo convidadas 
três empresas, saindo vencedora a empresa Ítalo Veículos 
Ltda, com o preço de R$ 79.500,00.

O MP também assegurou que o Município de Mar-
ques de Souza adquiriu o mesmo tipo de ambulância pe-
lo valor de R$ 60.890,00 (em maio de 2003), ou seja, re-
presentando uma diferença de mais de R$ 18.000,00, 

bem como o próprio Município de Westfália adquiriu 18 meses 
após, o mesmo tipo de veículo, tendo como vencedora a empre-
sa Gambatto F5 Veículos Ltda, no valor de R$ 79.450,00.

Ainda conforme o relatório disponível no acórdão do TJ, o 
ex-prefeito Alcido Lindemann contestou a ação e informou que fo-
ram encaminhadas, solicitações de orçamento para as empresas 
Gambatto S/A, Ritmo S/A e Sbardecar S/A, apresentando as du-
as últimas os valores de 78.900,00 e 74.380,00, respectivamente, 
semelhantes às propostas apresentadas no procedimento licitató-
rio, emitindo parecer o sistema de controle interno. Ainda referiu 
que o veículo foi adquirido por R$ 74.380,00, ou seja, R$ 5.120,00 
a menos que o valor da proposta.

A defesa do ex-prefeito também sustentou que é descabi-
da a argumentação do autor (MP), no sentido de ser idêntica a 
licitação posterior realizada, com aquisição do veículo por me-
nor preço, salientando que são diferentes os objetos licitados 
em 2003 e 2004. O primeiro veículo era uma camioneta zero 
quilômetro a ser convertida em ambulância (com UTI móvel), 
enquanto o da licitação de 2004 foi a aquisição de veículo ze-
ro quilômetro com capacidade de no mínimo 15 passageiros, 
além do motorista.

No acórdão, os desembargadores do TJ/RS destacaram que 
“não havendo comprovação do superfaturamento na aquisição 
de ambulância pelo Município de Westfália, com característi-
cas próprias do veículo adquirido, não servindo, portanto, co-
mo parâmetro a ambulância objeto de licitação pelo município 
vizinho, não há que se falar em condenação do então Prefeito 
Municipal por ato de improbidade administrativa”.

Consultas no interior continuam

Absolvido
O ex-prefeito de Westfália, Alcido Lindemann, foi absolvido 

no Tribunal de Justiça do RS de um processo de improbidade 
administrativa, movido pelo Ministério Público a partir de uma 
ação civil pública. A alegação era de que havia superfaturamento 
na compra de uma ambulância em 2003. Ficou provado que não 
houve superfaturamento, e por unanimidade Lindemann foi ab-
solvido.

CTG Porteira dos Pampas
No último fim de semana, em Venâncio Aires, o CTG Porteira 

dos Pampas de Teutônia conquistou o 1º lugar da modalidade de 
Danças Tradicionais, classificando-se para a final do ENART, em 
Santa Cruz do Sul. Cumprimentos a todos os integrantes e à pa-
tronagem pelo trabalho desenvolvido.

Como Agarrar um Marido Antes dos 40!
No dia 12 de setembro, às 18h30min, na Associação da Água 

em Languiru - Teutônia, será encenada a peça teatral sob este tí-
tulo. De forma divertida e bem humorada, esta comédia aborda 
um dos assuntos mais badalados do mundo contemporâneo: a 
busca pela alma gêmea. Leia mais no Caderno Inclusive. Imper-
dível! Tele-entrega de ingressos ligue: 3762-1045 ou também nas 
Lojas Certel, Secretaria da Cultura e Centro Cultural 25 de Julho. 
Parte da renda deste evento será destinada para a Liga Feminina 
de Combate ao Câncer de Teutônia.

RAPIDINHAS:
1) Curioso é o cidadão que vê o circo pegar fogo e oferece aju-

da para apagar com gasolina.
2) Alguns falam mais do que pensam; outros pensam muito e 

falam pouco, mas quando falam...
3) Com tanta coisa boa para dizer...
4) Muitos tinham o desejo e o sonho de fazer. Alguns tiveram 

a oportunidade e não fizeram. Somente um teve a coragem e fez.
5) Descubra o poder do elogio verdadeiro e sincero. Ele 

tem uma força incomum de transformar as pessoas para me-
lhor. Engana-se quem pensa que elogiar só faz mal e traz aco-
modação.

Para refletir
1) “O covarde só ameaça quando se acha em segurança.” (Jo-

han Wolfgang Von Goethe)
2) “Covardia também, se encaixa perfeitamente naquele que, 

ao saber da fraqueza alheia, vira um leão para tira proveito disto, 
mas quando diante do destemido, se torna um manso e inofensi-
vo cordeiro.” (Ivan Teorilang)

3) “Os covardes morrem muito antes de sua verdadeira mor-
te.” (Júlio César)

Alcido Lindemann, ex-prefeito de Westfália
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Na próxima quinta-feira, dia 2 de setembro, a Câma-
ra de Indústria e Comércio (CIC) de Teutônia promove 
visita técnica à empresa Brasilata, unidade de Estrela. 
Ela foi pioneira ao adotar as técnicas industriais japone-
sas em 1985, além de ter sido a primeira a introduzir o 
sistema “kanban” no fornecimento de latas litografadas, 
isso em 1992. Sua estratégia competitiva consiste em 
produzir com alta qualidade e pontualidade na entrega, 

atuando em sincronia com as necessidades dos clientes.
A chegada à empresa está agendada para as 14h, ini-

ciando com vídeo institucional, apresentação do fecha-
mento plus, visitação à fábrica e encerramento às 16h. 
O investimento é de R$ 15,00 por participante associado 
à CIC e de R$ 20,00 para os demais interessados. Mais 
informações e inscrições pelo telefone (51) 3762-1233 ou 
pelo e-mail comercial@cicteutonia.com.br

CIC estimula associativismo

Representantes da CIC de Teutônia e empresários do  
setor moveleiro teutoniense em evento organizado na Feevale

José Vilson Ferreira

Diárias da Câmara 
em 2009 foram de 
apenas R$ 1,4 mil

Diante das recentes de-
núncias, pela imprensa da 
Capital do Estado, sobre o 
descontrole no gasto de di-
árias pelos vereadores das 
câmaras municipais do Rio 
Grande do Sul, o Ministério 
Público de Contas realizou 
um levantamento, mostran-
do o ranking geral dos 496 
municípios gaúchos quanto 
às despesas de 2009.

Na relação do Minis-
tério Público de Contas, a 
Câmara de Paverama está 
em 420ª colocação, com 
uma despesa total de R$ 
1.458,56. Com objetivo de 
prestar contas à comuni-
dade, o atual presidente da 
Casa, José Vilson Ferreira, e 
a assessora Cleusa Kich, di-
vulgaram, nesta semana, os 
gastos com diárias do ano 
passado. As despesas foram 
empregadas da seguinte 
forma pelos vereadores: 
Flávio Jung (PSDB) gastou 
R$ 50,85 para participar de 
reuniões da Associação dos 
Vereadores do Alto Taquari 
(Avat); José Vilson Ferreira 
(PSDB) gastou R$ 314,35 
para participar das reuni-
ões da Avat, como integran-
te do Conselho Fiscal; Eldo 
Dickel (PP), na época pre-
sidente da Câmara, gastou 
R$ 365,20 para participar 
de reuniões da Avat, da qual 
era vice-presidente.

A assessora utilizou 
R$ 728,16 para inscrição 
e diárias de um curso de 
Gestão Administrativa do 

Legislativo, da Associação 
das Câmaras Municipais 
(Ascam), em Porto Alegre, 
durante quatro dias, minis-
trado por professor do Ins-
tituto Gama de Assessoria. 
“Só participo de cursos or-
ganizados pela Associação 
dos Servidores de Câma-
ras, pois são cursos onde 
se aproveita e se tem ma-
téria relativa ao setor em 
que atuamos, onde sempre 
se aprende alguma coisa”, 
afirma Cleusa.

O presidente e a assesso-
ra entendem que há grande 
diferença entre treinamen-
tos como o que ela realizou 
e os promovidos em cidades 
turísticas. “Prezamos pela 
capacitação e não pela fes-
ta. Também não podemos 
generalizar, pois há muni-
cípios que trabalham sério, 
honestamente, que não fa-
zem “farra” com o dinheiro 
público. Isso só piora a ima-
gem dos políticos”, destaca 
o vereador. Ele considera 
interessantes as palestras 
que assiste nas reuniões da 
associação. “Recebemos co-
nhecimento e atualização 
das constantes alterações 
das leis e outras determina-
ções que dizem respeito aos 
municípios”, complementa. 
O Município de Paverama 
possui cerca de 8,7 mil habi-
tantes. A Câmara conta com 
nove vereadores e somente 
uma funcionária, que dá 
conta de todas as tarefas do 
processo legislativo.

Brasilata será conhecida em visita técnica

B
aseado no que estabelece 
a Visão da entidade como 
“ser referência regional na 
orientação e apoio para o 

desenvolvimento das empresas as-
sociadas”, a Câmara de Indústria e 
Comércio (CIC) de Teutônia esteve 
representada em evento realizado 
na universidade Feevale, no Vale dos 
Sinos, que tratou do Programa Redes 
de Cooperação, desenvolvido pelo 
Departamento de Desenvolvimento 
Empresarial da Secretaria Estadual 
do Desenvolvimento e dos Assuntos 
Internacionais (Sedai). A iniciativa, 
que teve início no ano 2000 e já ins-
tituiu mais de 150 redes de diversos 
setores e ramos, como Projetar (mo-
veleiro), Redemac (construção) e Aga-
farma (farmácias), busca desenvolver 
a cultura associativa entre pequenas 
e médias empresas e engloba empre-
endedores da indústria, comércio e 
serviços, buscando garantir melhores 
condições de concorrência frente às 
atuais exigências competitivas dos 
mercados.

A ideia central do programa é reu-
nir empresas com interesses comuns 
em Redes de Cooperação, constituin-
do uma entidade juridicamente esta-
belecida, sem quotas de capital, que 
mantém a independência legal e a in-
dividualidade de cada empreendimen-
to participante. A formação de uma 

Rede permite a realização de ações 
conjuntas, facilitando a solução de 
problemas comuns e viabilizando no-
vas oportunidades que isoladamente 
não seriam possíveis. As empresas in-
tegradas conseguem reduzir e dividir 
custos e riscos, conquistar novos mer-
cados, qualificar produtos e serviços e 
acessar novas tecnologias.

A Sedai, em conjunto com universi-
dades, disponibiliza uma metodologia 
específica, consultores especialmente 
capacitados orientam a formação, a 
evolução e a consolidação da Rede, 
acompanhando todo processo a fim de 
minimizar possíveis conflitos e ofere-
cendo ferramentas de apoio para pla-
no e operação, expansão e negociação, 
além de programas de apoio.

No suporte às redes estabelecidas, 
há o auxílio à elaboração do planeja-
mento da Rede, acompanhamento das 
assembleias mensais, apoio no plano 
de expansão da Rede, assessoria para 
integração entre as redes e atualiza-
ção de informações, além de cursos 
específicos, encontros estaduais para 
troca de informações e congressos. 
Entre os principais benefícios, desta-
que para o marketing compartilhado 
e contratação de agências, escala e 
poder de mercado, aumento da produ-
tividade e redução de custos, geração 
de soluções coletivas e aprendizagem, 
contratação de novos colaboradores, 

inovação em rede e troca de informa-
ções e experiências.

O evento organizado na Feevale 
focou as conquistas e vantagens al-
cançadas pela Rede Projetar, entre as 
quais foram destacadas sede própria 
equipada, investimentos coletivos em 
tecnologia e ferramentas de comunica-
ção, participação em grandes feiras do 
setor e visitas técnicas. Entre as prin-
cipais vantagens para os fornecedores 
da Rede, recebeu destaque volume e 
acréscimo de vendas, redução do risco 
(liquidez), união para conquista de no-
vos mercados, melhor divulgação de 
produtos, estreitamento do canal de 
comunicação e parceria mais eficaz e 
duradoura.

A CIC Teutônia esteve represen-
tada pela secretária Executiva Carina 
Schulte Bolfe, pelo gerente financei-
ro da entidade Alexander Blömker e 
pelos associados do setor moveleiro 
teutoniense Mariza Wolf e Jovane 
Krützmann. A intenção da entidade é 
fomentar o associativismo, baseado no 
Programa Rede de Cooperação do go-
verno do Estado. Inclusive, a Feevale 
poderá atender Teutônia para implan-
tação e desenvolvimento dos projetos, 
que inicia com a participação mínima 
dez empresas. Mais informações junto 
à secretaria da CIC, pelo telefone (51) 
3762-1233 ou pelo e-mail cicteutonia@
cicteutonia.com.br
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Ao findarmos mais um semestre queremos prestar contas aos Senhores Associados dos re-

sultados obtidos, bem como das atividades e ações desenvolvidas no primeiro semestre de 2010 na 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados Ouro Branco - Sicredi Ouro Branco RS.

1. Situação Econômico-Financeira e Patrimonial

Seguindo os principais balizadores do cooperativismo, em especial a “transparência na ges-
tão”, esclarecemos aos nossos associados a situação econômico-financeira e patrimonial da Coope-

rativa, onde buscamos voltar o nosso trabalho para o crescimento e expansão.
A Cooperativa está enquadrada em todos os indicadores do CMN e Índices internos definidos 

pelo Sicredi, com margem adequada de crescimento, expansão e investimentos projetados ao futu-

ro.        

2. Gerenciamento de Riscos

O Sistema Sicredi considera o gerenciamento de riscos prioritário na condução de suas ati-
vidades e negócios, adotando práticas em absoluta consonância com os preceitos do Acordo de 
Basiléia II. Dessa maneira, possui uma diretoria especializada nesse gerenciamento – a Diretoria de 
Economia e Riscos do Banco Cooperativo Sicredi. Entre os principais riscos gerenciados pela institui-

ção, destacam-se o operacional e o de mercado, cujas estruturas são apresentadas a seguir.

I - Risco Operacional

A gestão do risco operacional consiste no processo de identificação, avaliação, monitoramen-

to e controle dos riscos causados por falhas em processos, pessoas, tecnologia e fatores externos 
ligados às três primeiras origens. É uma atividade regulamentada pela Resolução CMN 3.380/2006. 
A estrutura sistêmica responsável por esse gerenciamento é a área de Risco Operacional do Banco 
Cooperativo Sicredi, que elabora as políticas e diretrizes aplicadas e seguidas por todas entidades 
filiadas ao Sicredi – Centrais, Cooperativas Singulares, Empresas Ligadas e Banco.

O relatório anual de risco operacional da Cooperativa foi gerado em dezembro de 2009, tendo 
sido avaliado e homologado pelo Conselho de Administração de cada entidade. A partir de então, as 
estratégias de tratamento e mitigação de riscos são controladas pela Gerência de Risco Operacional 
do Banco Cooperativo Sicredi.

II - Risco de Mercado

A gestão dos riscos de mercado consiste no processo de identificação, avaliação, monito-

ramento e controle, conduzidos através da adoção de limites consistentes com as estratégias de 

negócios, de políticas e processos de gestão e de metodologias voltadas a sua administração e à 
alocação de capital econômico compatível.

A atividade de gerenciamento dos riscos de mercado é regulamentada pela Resolução CMN 
3.464/2007. A estrutura sistêmica responsável por este gerenciamento é a área de Análise Econô-

mica e Riscos de Mercado do Banco Cooperativo Sicredi S.A.. A referida área elabora as políticas e 
diretrizes aplicadas a todas as entidades filiadas ao Sistema Sicredi - Centrais, Cooperativas Singu-

lares, Empresas Ligadas e Banco.

III - Informações Adicionais

A descrição da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos, assim como 
das políticas e práticas comuns ao Sistema Sicredi podem ser acessadas por meio do site www.
sicredi.com.br, no caminho: i) sobre risco operacional em “Conheça o Sicredi \ Conheça o Sicredi \ 
Banco Cooperativo Sicredi \ Risco Operacional”; ii) sobre risco de mercado em  “Conheça o Sicredi \ 
Conheça o Sicredi \ Banco Cooperativo Sicredi \ Risco de Mercado”.

Conselho de Administração e Diretoria

Relatório da Administração

Demonstrações contábeis procedidas em 30/06/2010

I - Balanço Patrimonial

II - Demonstração de Sobras ou Perdas

III - Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido

IV - Demonstração dos Fluxos 

de Caixa pelo Método Indireto

Segue na página ao lado  ---->

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL
A  Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados Ouro Branco - Sicredi Ouro Branco RS, é uma 

cooperativa de crédito singular, filiada à  Cooperativa Central de Crédito do Rio Grande do Sul e Santa Catarina - Central 
Sicredi Sul. Instituição financeira não bancária, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, que  iniciou as suas 
atividades em  20/08/1981 e tem por objetivos principais:

i) Desenvolver programas de poupança, de uso adequado do crédito e de prestação de serviços, praticando 
todas as operações ativas , passivas e acessórias próprias de cooperativas de crédito;

ii) Prestar, através da mutualidade, a assistência financeira aos associados em suas atividades específicas;
iii) Atuar na formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo.
A execução das atividades obedece ao disposto na legislação pertinente, assim como aos atos regulamentares 

oficiais, ao estatuto social, e às normas internas do Sicredi.

NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, con-

siderando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente aquelas aplicáveis às entidades cooperativas, as 
disposições das Leis nº 4.595/1964 e nº 5.764/1971, e as normas e instruções do Conselho Monetário Nacional e Banco 
Central do Brasil, apresentadas conforme o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.

Os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que não foram aprovados 
pelo Banco Central do Brasil até 30 de junho de 2010, não foram considerados na preparação das demonstrações 
financeiras.

A Demonstração do Fluxo de Caixa está sendo elaborado de acordo com o CPC 03, sendo assim foi efetuado 
a reclassificação dos grupos de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez, Títulos e Valores Mobiliários que no semestre 
anterior estava classificado em Atividades Operacionais passando a ser classificada no grupo de Atividades de Inves-
timento. Na mesma forma ocorreu para  os grupos de Depósitos, Relações Interfinanceiras Passivas, Obrigações por 
Empréstimos e Repasses sendo transferido do grupo de Atividades Operacionais para Atividades de Financiamentos. 
Esta reclassificação não altera valores dos grupos de contas contábeis, apenas os sub totais dos grupos de Atividades 
Operacionais, Investimentos e Financiamentos.

NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado

Os ingressos e os dispêndios, assim como as receitas e as despesas, são registradas mensalmente de acordo com 
o regime de competência, que estabelece que os ingressos e os dispêndios e as receitas e despesas devam ser incluídas 
na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, inde-

pendentemente de recebimento ou pagamento, alocados de forma proporcional de acordo com os montantes do ingresso 
bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

b) Operações ativas e passivas

As operações ativas e passivas com encargos pré e pós-fixados são registradas pelo valor principal, com acrés-
cimo dos respectivos encargos incorridos, inclusive atualização monetária, observada a periodicidade da capitalização 
contratual.

c) Operações de crédito e Provisão para créditos de  liquidação duvidosa

As operações de crédito são demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos.
A atualização das operações de crédito vencidas em até 60 dias é contabilizada em receitas de operações de 

crédito, e a partir do 61º dia, em rendas a apropriar. As operações classificadas como nível “H” permanecem nessa 
classificação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por cinco anos, em 
contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.

V - Notas Explicativas às 

Demonstrações Financeiras 

em 30 de Junho de 2010

 

 
   

     
   

     
    
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  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



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A provisão para perdas com operações de crédito é fundamentada na análise das operações e leva em consi-

deração a conjuntura econômica, a experiência passada, os riscos específicos e globais das carteiras, considerando os 
critérios de provisionamento, definidos pelo BACEN nas Resoluções CMN 2.682/1999 e 2.697/2000.

d) Permanente

Os investimentos em sociedades integrantes do conglomerado econômico-financeiro, cuja participação se dá 
por ações ordinárias e no qual se tem influência significativa, são avaliados pelo método da equivalência patrimonial 
na proporção da participação no valor do patrimônio líquido das sociedades investidas. Os demais investimentos estão 
demonstrados ao custo de aquisição.

O imobilizado de uso está demonstrado ao custo de aquisição corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 
1995. A depreciação do imobilizado de uso é computada pelo método linear, com base nas taxas anuais mencionadas 
na Nota 7, item “b”, que levam em consideração a vida útil-econômica dos bens.

e) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo

Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetá-

rias “pro rata” dia incorridos e as variações cambiais, deduzidos das correspondentes provisões para perdas ou ajuste 
ao valor de mercado e rendas a apropriar.

f) Redução ao valor recuperável de ativo

O Conselho Monetário Nacional, por meio da Resolução nº 3.566 de 29 de maio de 2008, determinou a adoção 
do Pronunciamento Técnico - CPC 01, do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, referente ao reconhecimento, mensu-

ração e divulgação de redução ao valor recuperável de ativos. O referido pronunciamento institui o teste de recuperabi-
lidade de ativos, também previsto na Lei 11.638/2007, cujo objetivo é assegurar que os ativos não estejam registrados 
contabilmente por um valor superior àquele passível de ser recuperado por uso ou por venda.  Caso existam evidências 
claras de que ativos estão avaliados por valor não recuperável no futuro, a entidade deverá imediatamente reconhecer 

a desvalorização por meio da constituição de provisão para perdas.
O imobilizado e outros ativos não circulantes, são revistos anualmente em novembro para se identificar evidên-

cias de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor 

contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. 
Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperá-

vel, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.
A data-base em que este pronunciamento foi implementado corresponde a 30/11/2009.
A adoção desta norma, para os bens de maior valor e relevância, após inventário físico e análise dos indicadores 

de desvalorização,   não produziu efeitos sobre as Demonstrações Financeiras do semestre findo em 30/06/2010.
g) Passivos contingentes

Composto basicamente por processos judiciais e administrativos, movidos por terceiros e ex-colaboradores, em 
ações tributárias, cíveis e trabalhistas. Essas contingências são avaliadas mensalmente por assessores legais e provisio-

nadas quando o risco de perda é considerado provável.
h) Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo

Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações 
monetárias em base “pro rata” dia incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.

i) Estimativas contábeis

As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas estabelecidas 
com base em julgamento, que são revisados a cada semestre. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e pre-

missas incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, as provisões para 
perdas, as provisões para contingências, marcação a mercado de instrumentos financeiros, os impostos diferidos, entre 
outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.

NOTA 04 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO E PROVISÃO
PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA

A carteira de créditos está assim composta e classificada:
a) Composição da carteira de créditos por tipo de operação

b) Composição da carteira de créditos por setor de atividade e faixas de vencimento

c) Composição da carteira de créditos por níveis de risco

Além destas provisões, também consta saldo referente provisão sobre as Coobrigações registradas no compen-

sado, informado no Balanço Patrimonial como Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa.
(i) Estão inclusos na base de cálculo da provisão para operações de crédito valores relativos a outros créditos, 

assim compostos:

d) Operações renegociadas e em prejuízo

Em conformidade com a Resolução 2.682/1999 (CMN), artigo 11º, III, os montantes de operações renegocia-

das, lançadas contra prejuízo e recuperadas de prejuízo estão assim compostos:

NOTA 05 – OUTROS CRÉDITOS – DIVERSOS
Os créditos diversos, classificados no grupo de outros créditos do ativo, estão assim compostos:

O saldo da conta “Adiantamentos para pagamentos de nossa conta”, que em dezembro de 2009 foi transferido 
do grupo “Despesas Antecipadas” (conta ‘Projetos tecnológicos’), registra os valores adiantados à Central a fim de 
subsidiar seus projetos de desenvolvimento e aquisição de softwares e equipamentos a serem utilizados na geração de 
serviços futuros às Cooperativas filiadas. A medida que os serviços forem entregues pela Central os valores correspon-

dentes serão reconhecidos conforme sua natureza.

NOTA 06 – DESPESAS ANTECIPADAS

O saldo da conta ‘Projetos tecnológicos’ que registrava os valores de aquisição de equipamentos e de desenvol-
vimento de software e processos, foi reclassificado em dezembro de 2009 para a conta “Adiantamento para pagamen-

tos de nossa conta” no grupo “Outros Créditos”. 

NOTA 07 – PERMANENTE
a) Investimentos

Em março de 2009 a Cooperativa realizou a transferência da totalidade das ações (ordinárias e prefe-

renciais) do Banco Cooperativo Sicredi S.A., de sua propriedade, para fins de integralização de capital na Sicredi 
Participações S/A.

A base de cálculo da equivalência de junho 2010 é com base no Patrimônio Líquido na Sicredi Participáções S/A  
base maio/2010. Em janeiro de 2010 foi efetuado uma transferência para Reserva Legal no valor de R$ 19 mil na Sicredi 
Participações S/A,  sendo registrada no grupo de “Investimentos”  na cooperativa.

A Cooperativa Central de Crédito do Rio Grande do Sul e Santa Catarina - Central Sicredi Sul aprovou em junho 
de 2009 a destinação das reservas de capital, correspondentes aos recursos não utilizados dos fundos garantidores às 
filiadas, através de cotas-capital da Cooperativa na própria Central.

Segue ----->  V - Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 30 de Junho de 2010
b) Imobilizado de uso

Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01, a entidade não identificou a necessidade 
de adequação do valor dos ativos contabilizados, uma vez que os bens registrados no imobilizado apresentam valor residu-

al inferior àqueles preços praticados pelo mercado.
Foi realizada reclassificação contábil dos saldos do Diferido relativos a conta “Instalações em imóveis de terceiros” 

para a conta “Instalações de móveis e equipamentos” do Ativo imobilizado, pelo valor contábil residual.

NOTA 08 - OBRIGAÇÕES POR REPASSES INTERFINANCEIROS
As obrigações por repasses interfinanceiros são apresentadas a seguir por faixa de vencimento:

NOTA 09 – OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS
As obrigações diversas, classificadas no passivo no grupo de outras obrigações estão assim compostas:

A conta “Provisão para passivos contingentes” recebe, além dos registros detalhados na nota explicativa se-

guinte, o registro das provisões sobre as Coobrigações da Cooperativa. Estas lançadas no subtítulo “Outros Passivos” 
utilizado para registrar o provisionamento de outras perdas contingentes da Instituição, conforme COSIF e Circular 
BACEN 1273/1987 e item IX, “a”,”b” da Carta-Circular BACEN 2437/1994.

NOTA 10 - PASSIVOS CONTINGENTES
Esta cooperativa possui passivos contingentes em andamento, sendo que os valores estimados e suas respecti-

vas movimentações e provisões estão demonstrados no quadro a seguir, conforme a natureza dos passivos.

NOTA 11 – COOBRIGAÇÕES EM GARANTIAS PRESTADAS
As garantias prestadas pela cooperativa sob a forma de aval, fiança ou outras coobrigações estão assim com-

postas:

(i) Nas garantias prestadas estão inclusas as operações com recursos recebidos de instituições financeiras e 
repassados aos associados via Banco Cooperativo Sicredi S/A, em que a cooperativa  é intermediária e garantidora 
solidária por força de contrato firmado entre as partes.

NOTA 12 - CAPITAL SOCIAL
O capital social é dividido em quotas-partes de valor unitário equivalente a R$ 1,00 (um real), sendo que cada 

associado tem direito a um voto, independente do número de suas quotas-partes.
O capital social e número de associados estão assim compostos:

NOTA 13 – OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS 
Este item na Demonstração de Sobras ou Perdas apresenta saldo de R$ 4.596 mil (R$ 4.900  mil em junho 

de 2009), sendo que deste valor,  R$ 3.668 mil (R$ 3.374  mil em junho 2009) refere-se à receita com administração 
financeira, que é resultante da aplicação dos recursos captados, junto à Cooperativa Central de Crédito do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina - Central Sicredi Sul.

NOTA 14 – TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

As transações com partes relacionadas referem-se a saldos de depósitos (a vista e a prazo) e operações de 
crédito mantidas na instituição por seus administradores (diretores e conselheiros), assim como a remuneração recebida 
pelos empregados e administradores.

Inclui-se na remuneração todos os benefícios de curto prazo e pós-emprego concedidos pela entidade a empre-

gados e administradores em troca dos serviços que lhe são prestados.
As operações de crédito e captações de recursos com partes relacionadas foram contratadas em condições 

semelhantes às praticadas com terceiros, vigentes nas datas das operações.
A Remuneração do pessoal chave da administração são as pessoas que têm autoridade e responsabilidade pelo 

planejamento, direção e controle das atividades da entidade, direta ou indiretamente, incluindo qualquer administrador 

(executivo ou outro dessa entidade). Nestes dados estão inclusos todos os benefícios de curto prazo e pós-emprego 
concedidos pela entidade.

NOTA 15 – COMPONENTE DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Para elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa 

os seguintes ativos:

Na determinação da composição dos itens de caixa e equivalentes de caixa foram considerados os seguintes 
critérios para classificação dos ativos:

i. Ter como finalidade atender compromissos de curto prazo;
ii. Possuir conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa;
iii. Estar exposto a reduzido risco de mudança de valor;
iv. Ter prazo de vencimento igual ou inferior a noventa dias na data da aquisição.

NOTA 16 – ÍNDICES DE BASILÉIA E DE IMOBILIZAÇÃO
As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem 

manter, permanentemente, valor de Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN 3.444/07, 
compatível com os riscos de suas atividades. Segundo o que estipula o artigo 2º. da Resolução CMN 3.490/07, o valor 
do PR deve ser superior ao Patrimônio de Referência Exigível (PRE) – que é composto pela soma das parcelas de 
exposição aos diversos riscos a que a instituição está submetida na execução de suas atividades, apuradas conforme a 
legislação correspondente a cada risco.

“Ressalta-se que, além do PRE, as instituições financeiras devem manter Patrimônio de Referência adicional 
suficiente para fazer face ao risco de taxa de juros das operações não incluídas na carteira de negociação, na forma da 
Resolução CMN 3.464/07, segundo critérios mínimos estabelecidos pela Circular BACEN 3.365/07 (RBAN). Sendo assim, 
o limite do PR apurado já está deduzindo esta exigência.”

Abaixo estão demonstrado os Limites Operacionais da Cooperativa:

 Silvo Landmeier Inácio Berwanger Rafael Santos de Oliveira
 Presidente Vice-Presidente Técnico Contábil
 CPF 121.275.150-72 CPF 175.596.850-72 CRC RS 077505/O-0
   CPF 002.714.570-07

Ao Conselho de Administração, Administração e Coope-
rados da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Asso-
ciados Ouro Branco – Sicredi Ouro Branco RS.

Teutônia RS

Prezados Senhores:

1. Examinamos o balanço patrimonial da Cooperativa de 
Crédito de Livre Admissão de Associados Ouro Branco – Si-
credi Ouro Branco RS, e as respectivas demonstrações de 
sobras ou perdas, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa correspondentes aos semestres findos em 30 
de junho de 2010 e 2009, elaborados sob a responsabilida-
de de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas 
brasileiras de auditoria e compreendeu: (a) o planejamen-
to dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábil e de controles 
internos da Cooperativa; (b) a constatação, com base em 
testes, das evidências e dos registros que suportam os valo-
res e  as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação 
das práticas e das estimativas contábeis mais representati-
vas adotadas pela Administração da Cooperativa, bem como 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referi-
das no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados 
Ouro Branco – Sicredi Ouro Branco RS, em 30 de junho de 
2010 e 2009, o resultado de suas operações, as mutações 
de seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa corres-
pondentes aos semestres findos naquelas datas, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil.

Porto Alegre, 12 de agosto de 2010.

Marcelo Augusto de Souza Bezerra

Contador - CRC - RS 44504/O-9 
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VI - Parecer de Auditoria

Teutônia / RS, 12 de agosto de 2010.

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Coo-
perativa de Crédito de Livre Admissão de Associados Ouro 
Branco - Sicredi Ouro Branco RS e no exercício das atribui-
ções legais e estatutárias, examinamos o Relatório da Admi-
nistração e as Demonstrações Financeiras compreendendo: 
Balanço Patrimonial, Demonstração de Sobras ou Perdas, 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, De-
monstração do Fluxo de Caixa, Notas Explicativas e demais 
demonstrativos, e o Respectivo Parecer dos Auditores In-
dependentes, documentos estes relativos ao semestre findo 
em 30 de junho de 2010.

Com base nos nossos exames e no Parecer da Audito-
ria Independente, emitido pela Confederação Nacional de 
Auditoria Cooperativa (CNAC), somos da opinião de que as 
mencionadas demonstrações merecem a aprovação dos as-
sociados.

    
Atenciosamente,

Paulo Nicolau Schutz
Conselheiro
     

Irson Loesch
Conselheiro

Paulo Ricardo Finck
Conselheiro

VII - Parecer do Conselho Fiscal
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 





 

 





   







































 


























 


















 











 
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
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
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
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




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
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








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
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 
















 










 




 


































 

 



 

















 







 














 
















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




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  









 

 
  
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Congresso de Executivos  
abre com o desafio de discutir a  

gestão das entidades empresariais

Apeme organiza visita 
à Feira do Empreendedor

Assaltos  
assombram  
Garibaldi

C
om início na manhã de 

quinta-feira, 26 de agosto, 

seguindo até a sexta-feira, 

o 1º Congresso de Executi-

vos das Associações Empresariais 

do Extremo Sul (Conexsul) reuniu 

entidades de mais de sessenta ci-

dades do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina. O evento, que teve como 

tema “Ampliando relacionamentos 

e brindando resultados”, foi pro-

movido pela CIC de Garibaldi, com 

apoio institucional da Federasul, 

Fiergs e FCDL, e teve uma progra-

mação que reuniu painelistas e pro-

moveu palestras onde foram debati-

das rotinas comuns aos executivos, 

além da troca de experiências.

O presidente da CIC, Isauro Itú 

Sartori, destacou que este é um mo-

mento ímpar para as instituições 

empresariais: “A idéia de reunirmos 

quem faz o dia-a-dia das entidades 

nasceu de uma série de visitas que 

realizamos nas entidades pró-ativas 

de nosso Estado e dos vizinhos esta-

dos de Santa Catarina e Paraná”.

Muitas lideranças, representan-

do federações empresariais presti-

giaram o ato inaugural do Congres-

so. O coordenador de Articulação 

Empresarial (CAEMP) da Fiergs, 

Jorge Serpa, salientou o trabalho 

da CIC e enfatizou a realização de 

eventos como este para a constru-

ção do Rio Grande do Sul que todos 

querem. O vice-presidente regional 

da Federasul, Nelço Tesser, falou 

sobre a importância da representa-

tividade das entidades para a orga-

nização empresarial.

O diretor executivo da Federa-

ção das Associações Empresariais 

de Santa Catarina (FACISC), Gilson 

Zimermann, disse que este Congres-

so é histórico por mobilizar dois 

estados na discussão da gestão das 

instituições. “Todos sabem que pre-

cisamos buscar gestão eficiente, 

lutar pela sustentabilidade das en-

tidades e manter participação junto 

à comunidade”.

Já o presidente da Federação 

das Câmaras de Dirigentes Lojistas 

do Rio Grande do Sul (FCDL-RS), 

Vítor Augusto Koch, parabenizou 

a organização por acreditar nesta 

iniciativa. “O tema escolhido é mui-

to pertinente, já que os relaciona-

mentos são fundamentais nos novos 

tempos. Quanto mais qualificados 

estivermos, mas seguros estaremos 

em nossas ações. Não existirá nin-

guém competitivo se não estiver 

qualificado”, disse.

Segundo o diretor executivo 

da CIC, Luiz Carrer, o Congresso 

permitirá que os executivos levem 

a suas entidades novos conceitos e 

serviços que possam ser aplicados 

para a melhoria contínua das insti-

tuições.

Congresso de Executivos foi aberto na quinta-feira

O ano de 2010 será lembrado por garibaldenses e 

barbosenses como um dos anos mais em que a seguran-

ça pública está mais comprometida. A causa é o grande 

número de assaltos, roubos e seqüestros que assolam a 

cidade.

Desta vez três homens armados invadiram na ma-

drugada de quinta-feira uma transportadora na Linha 

São Miguel, em Garibaldi. Os bandidos renderam o vi-

gia e roubaram objetos do escritório e aparelhos de ta-

cógrafo de três caminhões.

Os infratores tentaram arrombar o cofre, mas não 

tiveram sucesso, então fugiram usando o automóvel 

pertencente ao vigilante. O carro foi abandonado mais 

tarde na Rota do Sol.

Por sorte, até o momento as investidas resultaram 

apenas em materiais, mas o perigo não deixa a popula-

ção tranqüila.

A sensação de insegurança já foi relatada por em-

presários da região em maio, quando um grupo de em-

presários se reuniu com a Polícia Civil para pedir mais 

segurança. Quatro dessas empresas enumeraram mais 

de doze assaltos somente em 2010.

A Apeme - Associação de Pequenas e Médias Empre-

sas de Garibaldi, juntamente com o Sebrae, promoverá 

visita à 16ª Feira do Empreendedor. O evento acontecerá 

de 9 a 12 de setembro no Centro de Exposições da Fiergs, 

em Porto Alegre.

Será disponibilizado um ônibus gratuito para os em-

presários ou pessoas que planejam abrir seu negócio. A 

visita será no dia 09 de setembro, quinta-feira, com saída 

às 12h15min de Garibaldi, defronte à Igreja Matriz São 

Pedro, com retorno previsto para 19h30min. A entrada 

para a Feira é um quilo de alimento não-perecível.

Serão 151 expositores em nove mil metros quadrados 

de oportunidades empreendedoras, além de oficinas, pa-

lestras e workshops.

A Feira do Empreendedor tem o objetivo de fomentar 

a criação de um ambiente favorável à geração de oportu-

nidades de negócio, isto é, estimular o surgimento, a am-

pliação e a diversificação de empreendimentos susten-

táveis, além de difundir o empreendedorismo como um 

estilo de vida. A expectativa da organização é de receber 

mais de treze mil visitantes.

Para inscrever-se é necessário entrar em contato 

com a Apeme, pelo telefone (54) 3462-2755 ou pelo e-

mail apeme@apeme.com.br. Mais informações sobre o 

evento podem ser obtidas no site www.feiradoempreen-

dedor-rs.com.br.

A Feira do Livro 

de Carlos Barbosa foi 

oficialmente aberta 

na noite desta terça-

feira, dia 24. O even-

to encerra hoje, no 

Colégio Santa Rosa, 

reeditando o tema 

“Nos trilhos da Lei-

tura”. As atrações são 

diversas: livreiros, se-

bo, escritores, anima-

ção cultural e espaço 

da leitura.

O patrono da Feira, Fabrício Carpinejar, contou um pouco 

sobre seu amor pela literatura: “Comecei a escrever quando vi 

minha mãe cozinhando e ela teve a idéia de um poema, no meio 

de uma bagunça, e não teve tempo para pedir um papel e uma 

caneta. Ela pegou uma caneta e escreveu o poema no avental”. 

O prefeito Fernando Xavier da Silva destacou que “não exis-

te ainda o hábito de leitura em Carlos Barbosa, mas nós vamos 

insistir porque acreditamos que os livros trazem coisas impor-

tantes”. 

Confira a programação de hoje:
10h – Animação Cultural com Tio Roger – Palco da Feira

15h – Espetáculo “Mas Bah Tchê, Como é Grande Meu Rio 

Grande”, com o Grupo Teatral Luz & Cena – Palco da Feira

16h – Show Musical com Grupo de Professores da Escola de 

Música Universo Fênix

19h30min – Encerramento da 19ª feira do livro de Car-

los Barbosa

20h – Show Musical com Voz do Brasil – Palco da Feira

Feira do Livro  
encerra hoje
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Fazenda Vilanova recebeu, na tarde desta terça-feira, dia 24, 

uma escavadeira hidráulica para ser utilizada em melhorias no 

Município. Ela fará a reconstrução de bueiros, de pontilhões e 

desassoreará arroios que ficaram prejudicados com as constan-

tes chuvas deste período. A máquina foi cedida pela Secretaria 

das Obras Públicas do Estado pelo período de 15 dias.

Uma comitiva do governo do Estado, formada pelo secre-

tário-adjunto das Obras Públicas, Osmar Severo; pelo diretor 

do Departamento de Gestão de Obras de Recursos Hídricos, 

Eric Douglas Dorneles, e pelo diretor de Assessoria Estraté-

gica, Claudemir Figueiredo, trouxe a máquina e se mostrou 

muito entusiasmada em poder auxiliar nas obras de Fazenda 

Vilanova.

O prefeito José Luiz Cenci, juntamente com o vice João 

Fernandes; o secretário da Agricultura, Indústria e Comér-

cio, Coraci Roque Gravina; e o secretário das Obras e de Ser-

viços Urbanos, Paulo Renato Wermann, receberam a comitiva 

e a levaram para conhecer os locais em que a escavadeira irá 

trabalhar. “Como o parque de máquinas do nosso Município 

não possui equipamentos deste porte, esta escavadeira fará 

uma diferença enorme nas melhorias em que estamos traba-

lhando”, frisou Cenci agradecendo o a reforço do Governo do 

Estado à sua frota.

CIC acolhe novos associados

N
o mês de agosto a Câmara de 

Indústria e Comércio (CIC) 

de Teutônia realizou café da 

manhã para novos associa-

dos. O evento, realizado no auditório 

da entidade, contou com palestra do 

vice-presidente Egon Höerlle, que deu 

as boas-vindas aos presentes, apresen-

tou breve histórico da CIC e ressaltou a 

importância na união de esforços e do 

associativismo. “A CIC busca a união e 

o envolvimento empresarial por objeti-

vos em comum e, com o esforço de nos-

sos colaboradores e dos nossos associa-

dos, somos hoje a segunda entidade em 

termos de representatividade no Vale 

do Taquari, motivo de muito orgulho 

para Teutônia”, comentou.

Falando sobre cenários econômi-

cos, Höerlle reforçou a necessidade 

urgente de investimentos em infra-

estrutura no país “para que possa-

mos suportar a economia aquecida 

e o crescimento médio de 6% ao ano”. 

Na oportunidade, o vice-presidente 

também destacou a importância da 

qualificação da mão-de-obra em diver-

sos setores, em especial na lida com o 

cliente, cada vez mais exigente num 

mercado altamente competitivo. “As 

empresas, em especial o comércio, 

precisam atingir o coração dos clien-

tes, surpreender sempre, oferecer 

atendimento diferenciado, cativante e 

encantador. As pessoas não compram 

produtos, elas compram benefícios, 

compram emoções, e querem sentir-se 

recompensadas”, concluiu.

Na ocasião os colaboradores da 

CIC também foram apresentados, as-

sim como alguns dos serviços ofereci-

dos aos associados. O evento ocorre a 

cada trimestre e tem por objetivo tra-

zer os novos associados para conhe-

cerem melhor a CIC, suas instalações, 

diretoria e atividades realizadas. Atu-

almente a entidade conta com mais de 

400 associados.

Evento ocorre trimestralmente

Obras: ajuda com 
máquina do Estado

Prefeito Cenci (c) recebe escavadeira  
para reforçar a frota de máquinas

Acordo foi assinado no gabinete do prefeito,  
na presença de secretários e demais autoridades

Cenci (e) 
e  Osmar 
Severo
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Orçamento para 2011 estimado 
em mais de R$ 50 milhões

O 
projeto de lei dispondo sobre a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de Estrela, referente ao 
exercício de 2011, foi apresentado na Câmara de 
Vereadores. O ato aconteceu na tarde desta quin-

ta-feira, dia 26, no plenário do Poder Legislativo. 
A LDO 2011 foi apresentada pela secretária municipal 

da Fazenda, Elaine Görgen Strehl. Segundo ela, o orçamen-
to para o exercício do ano que vem está estimado em R$ 
50.010.000,00. 

Também participaram da apresentação da LDO o prefei-
to Celso Brönstrup, a vice-prefeita Irene da Silveira, o presi-
dente da Câmara, Marco Aurélio Wermann e demais vereado-
res, secretários, servidores públicos e munícipes de Estrela.

 A Câmara de Vereadores tem prazo até 30 de setembro pa-
ra apreciar o projeto da LDO. A estimativa de distribuição dos 
recursos para 2011 pode ser visualizada na tabela abaixo:

Administração e Recursos Humanos R$  7.665.700,00 
Agricultura R$  3.230.400,00 
Educação R$ 12.473.000,00 
Desenvolvimento Urbano R$  6.115.300,00 
Meio Ambiente e Saneamento Básico R$  1.996.700,00 
Fazenda R$  3.096.600,00 
Planejamento, Indústria e Comércio R$  1.605.800,00 
Esportes e Lazer R$  1.441.300,00 
Saúde e Assistência Social R$  8.066.700,00 
Cultura e Turismo R$  1.276.000,00 
Gabinete do Prefeito R$  1.442.500,00 
Câmara de Vereadores R$  1.600.000,00 
Fonte: Secretaria Municipal da Fazenda de Estrela 

Apresentação da LDO foi na Câmara de Vereadores

Brönstrup (e) entrega projeto da LDO  
ao presidente  Marco Aurélio Wermann

Estudantes do Martin Luther desenvolvem  
projeto de voluntariado em benefício do canil

Os alunos do primeiro 
ano do Ensino Médio do Co-
légio Martin Luther, de Es-
trela, estão desenvolvendo 
projetos de voluntariado. 
Um grupo de 10 estudantes 
está trabalhando em benefí-
cio do Canil Municipal, loca-
lizado em Santa Rita. Na tar-
de desta quarta-feira, dia 25, 
eles visitaram a Secretaria 
Municipal do Meio Ambien-
te e Saneamento Básico, que 

tem apoiado a iniciativa.
Denominado “Cão Ami-

go”, o projeto teve início em 
junho deste ano, devendo 
culminar em setembro, sob 
a coordenação do professor 
Werner Hilgemann. No dia 
4 de setembro, entre 8 e 11 
horas, acontecerá uma feira 
na Praça Professor Henri-
que Roolaart. Na ocasião, o 
público poderá adotar cães, 
receber orientações de co-

mo cuidar bem dos animais 
e, também, serão aceitas do-
ações de ração e coleiras.

Atualmente, o Canil Mu-
nicipal mantém 25 cães. As 
visitas ao local podem ser 
feitas durante o horário de 
expediente da Prefeitura. O 
grupo de voluntários criou 
um blog na Internet, disponí-
vel em HTTP://caoamigoes-
trela.blogspot.com.br, visan-
do conscientizar a população 

quanto à adoção e aos bons 
cuidados com os animais. 
Duas vezes por semana, os 
estudantes visitam os cães.

Os estudantes ainda 
pretendem distribuir urnas 
nos estabelecimentos co-
merciais da cidade, visando 
incentivar os consumidores 
a depositar notas fiscais. 
Ocorre que a ONG AEPA 
(Associação Estrelense de 
Proteção dos Animais) pas-
sou a integrar o programa 
Nota Solidária e os recursos 
recebidos serão canalizados 
justamente na manutenção 
do Canil Municipal.

A secretária do Meio 
Ambiente e Saneamento 
Básico, Ângela Schossler, 
aplaude a iniciativa dos alu-
nos. “É elogiável esse pro-
jeto, haja vista que trata-se 
de jovens e que estão enga-
jados de forma voluntária. 
Isso deve servir como exem-
plo para outros adolescen-
tes”, enfatizou Angela. 

Mais informações pelo 
telefone (51) 3981-1044 
ou na Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e 
Saneamento Básico, cuja 
sede localiza-se ao lado 
do prédio dos Correios, no 
Centro da cidade.

Hoje tem Feira 
do Peixe Vivo

A Prefeitura de Estrela, por meio da Secretaria Municipal 
de Agricultura, realizará mais uma edição da já tradicional Fei-
ra do Peixe Vivo, hoje 28 de agosto, na Praça Henrique Roolart. 
Os peixes são oriundos diretamente de açudes do interior do 
Município de Estrela. Estarão disponíveis cerca de 500 kg de 
pescado. O comércio de peixes terá início a partir das 7 horas. 

Paralelamente, ocorre a Feira do Produtor, com produtos 
naturais produzidos nas agroindústrias familiares de Estrela. 
Mais informações são possíveis pelo telefone (51) 3981-1060.

AGRICULTURA

O que é o  
Crédito Rural?

O crédito rural é o suprimento de recursos finan-
ceiros e pode ser utilizado por produtores rurais, co-
operativas, condomínios e parcerias. Ele é de grande 
importância no fomento da atividade agrícola, pois 
favorece o oportuno e adequado custeio da produção 
e a comercialização de produtos agropecuários. Tem 
como principais objetivos estimular os investimentos 
rurais, inclusive armazenamento, beneficiamento e 
industrialização de produtos agropecuários, incenti-
var a introdução de métodos racionais no sistema de 
produção, visando ao aumento da produtividade, à 
melhoria do padrão de vida das populações rurais e à 
adequada defesa do solo, além de fortalecer o setor ru-
ral, notadamente no que se refere a pequenos e médios 
produtores.

O crédito rural pode ter as seguintes finalidades:
• crédito de custeio - quando se destina a cobrir 

despesas normais dos ciclos produtivos;
• crédito de investimento - quando se destina à 

aplicação em bens ou serviços cujo desfrute se estende 
por vários períodos de produção;

• crédito de comercialização - quando se destina a 
cobrir despesas próprias da fase posterior a colheita ou 
a converter em espécie os títulos oriundos de sua venda 
ou entrega pelos produtores ou suas cooperativas.

O crédito rural pode ser considerado, portanto, um 
instrumento que os produtores rurais dispõem para 
obter, no mercado, os recursos complementares neces-
sários à continuidade de suas importantes atividades 
produtivas, de geração de renda, empregos e alimen-
tos para o País.

Ingrid Cervo Cabrera - PET-Agronomia MEC/SESu 
Contato: ingrid_cervo@hotmail.com
Universidade Federal de Santa Maria

O Calendário de Eventos 2011, de Estrela, será impres-
so em dezembro deste ano. Neste sentido, a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo (Secultur), por meio do Centro 
de Cultura e Turismo Bertholdo Gausmann, está enviando 
os formulários para as entidades preencherem os eventos a 
serem realizados de janeiro a dezembro de 2011.

Os formulários devem ser retornados até 1º de outubro 
de 2010. A entrega das informações deverá ser feita no Cen-
tro de Cultura e Turismo Bertholdo Gausmann ou pelo e-
mail centroculturaturismo@estrela-rs.com.br. A secretária 
Belkis Carolina Calsa alerta que “as programações que não 
forem entregues dentro do prazo não serão divulgadas no 
Calendário de Eventos/2011”. 

Entidades devem informar 
eventos para elaboração 
do Calendário de 2011

Parte dos voluntários e a secretária Angela Schossler
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Hoje tem Kerb em São Jacó

A 
comunidade Cristo, de Linha São Jacó, promove 
hoje à noite o 18º Baile de Kerb com Chopp. O 
tradicional evento inicia-se às 21h com culto na 
igreja local. Após o culto, já nas dependências do 

Centro Social (ginásio de esportes), acontece uma apresen-
tação do Grupo de Danças Folclóricas de Estrela. Às 23h 
inicia o baile, que terá na animação a Orquestra Metais em 
Brasa.

A direção da Comunidade Cristo e moradores estão mo-
bilizados e com as atenções voltadas para esse grande even-
to, na expectativa de atender bem ao público. Os visitantes 
poderão usufruir, além da música tradicional de kerb, a 
culinária com muita cuca e linguiça, batata frita, gildas (to-
das premiadas) e muito chopp gelado. Todos os adquirintes 
de ingresso ganham de brinde um canecão personalizado. 
Haverá estacionamento organizado e vigiado

Nesta segunda-feira dia 23, à noite, a diretoria da Co-
munidade Cristo esteve reunida, junto à sede da entidade, 
ultimando detalhes para o baile. Após a reunião aconteceu 
uma confraternização, onde foi servida uma galinhada aos 
presentes.

Diretoria confraternizou após a reunião

A loja Casa Bella festejou 
três anos de trabalho no dia 
15 de agosto. Localizada atu-
almente na rua Guilherme 
Brust, em Languiru, a empre-
sa trabalha com cama, mesa, 
banho e acessórios para o lar.  
Com tradição de oferecer arti-
gos de qualidade e com muito 
bom gosto, oferece aos seus 
clientes grande vaIntegrantes 
da Associação dos Secretários 
Municipais de Educação do 
Vale do Taquari (Asmevat) se 
reuniram, dia 19, no salão de 
eventos do Unicshopping, em 
Lajeado, para atualizarem co-
nhecimentos referentes à no-
va legislação vigentes no setor. 
Foram esclarecidas as últimas 
leis e normas referentes à ges-
tão da educação, as mudanças 
que ela implicam nas escolas e 
as maneiras de se adaptarem 
a este novo contexto. Presente 
no encontro, a prefeita de La-
jeado, Carmen Regina Cardo-
so, incentivou os secretários 
na atividade e afirmou que “a 
educação é um constante bus-
car”. A secretária de Educação 
de Lajeado e presidente da 
Asmevat, Rejane Ewald, des-
tacou a importância do encon-
tro afirmando que muitos se-
cretários são novos e precisam 
se preparar para assumir as 
responsabilidades que terão 
de agora em diante. 

De acordo com Rejane, 

“seguidamente, ocorrem atro-
pelos das leis estipuladas para 
a educação, o que confunde 
e dificulta a assimilação das 
filosofias intrínsecas a estas 
diretrizes”. Exemplo disso foi 
trazido por Sônia Balzano, 
atuante há dez anos no Con-
selho Estadual de Educação e 
que falou no encontro. Segun-
do ela, o Conselho Nacional 
de Educação aprovou uma lei 
que torna obrigatória a inclu-
são, já em 2011, da disciplina 
de Música nos educandários. 
Entretanto, segundo ela, “não 
há professores suficientes e 
que estejam licenciados para 
conduzirem estas aulas”. Sen-
do assim, não foi feito nenhum 
planejamento que permitisse 
aos municípios e estados bra-
sileiros se prepararem para 
suprir esta demanda.riedade 
de produtos para ornamentar 
e tornar mais aconchegante 
seu lar, como cortinas, tape-
tes, aromas, edredons e mui-
to mais. Além disso, trabalha 
com a linha banho, com toa-
lhas, roupões e outros, linha 
bebê para preparar o enxoval 
e uma infinidade de outros 
produtos. Para festejar, no 
último sábado, dia 14, os clien-
tes foram recebidos em clima 
de festa, com direito a balões, 
coquetel e muitas ofertas, que 
podem ser aproveitadas du-
rante todo mês de agosto.

Carmen e Rejane presentes no encontro da Asmevat

Secretários de Educação 
do Vale do Taquari 
analisam legislação

Semana contra o Tabaco
A Administração Municipal de 

Westfália, através da Secretaria de 
Saúde, realizará a Semana contra o 
Tabaco. Nos próximos dias 30 e 31 de 
agosto, segunda e terça-feira, haverá 
palestras de concientização contra os 
males causados pelo fumo e drogas 
em geral, tanto para os usuários como 
também para as pessoas com quem 
eles convivem.

Vários profissionais estarão abor-
dando temas ligados ao uso de tabaco, 
álcool e drogas. Na segunda-feira, dia 
30, o público-alvo da palestra será o es-
tudantil. O evento será realizado no gi-
násio do Fluminense, no centro, e con-
tará com a participação de alunos de 
escolas do Município. No período da 

tarde o evento começará às 13h30min 
e no turno da noite os palestrantes co-
meçam a falar por volta de 19 horas. 
Este público jovem é o alvo principal 
da campanha, pois nesta faixa etária 
estão mais vulneráveis a iniciar no 
consumo de entorpecentes.

Na terça-feira, dia 31, a palestra 
será aberta ao público em geral. Da-
dos quanto ao consumo de tabaco 
por westfalianos serão apresentados 
à comunidade e servirão de base pa-
ra metas a serem traçadas com olhos 
no futuro. Dirceu Ahlert, secretário 
municipal de Saúde, destaca que os 
números mostrarão inclusive o que 
é gasto anualmente, no Município, 
para compra de cigarros, pelos wes-

tfalianos que fumam. “Mas, este nú-
mero não é final quanto as despesas 
com esta prática, pois neles não estão 
incluídos a compra de medicamen-
tos e custos com transportes, que os 
fumantes são obrigados a realizar 
quando os problemas de saúde co-
meçam a surgir. Por vezes o Municí-
pio tem de ajudar, com transporte e 
até de outras formas para minimizar 
um problema causado pelo fato da 
pessoa não ter recebido a orientação 
adequada no momento em que tomou 
a decisão de fumar. Este é um dos 
objetivos da campanha contra o taba-
gismo: orientar e mostrar tudo o que 
acontece com quem faz uso deste tipo 
de substância”, disse Ahlert.

Metais Em Brasa vai animar o baile

Sônia esclareceu nova legislação sobre a educação
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Proerd forma estudantes 
de escolas do Município

Formandos do Proerd com autoridades

Poliomielite: meta de 

vacinação é alcançada
A Secretaria de Saúde 

de Westfália divulgou esta 
semana o resultado da se-
gunda etapa da vacinação 
contra a poliomielite, rea-
lizada no dia 14 de agosto. 
Segundo o secretário Dirceu 
Ahlert, o Município atingiu 
102% da meta estipulada 
pelo Ministério da Saúde. 
No total, foram vacinadas 
139 crinaças entre zero e 
cinco anos incompletos.

Alguns fatores pesam 
muito para que a meta seja 
atingida. Ahlert destaca 
que o comprometimento 
dos pais em cuidar da saú-

de dos filhos, levando-os 
para vacinar, é fundamen-
tal. “Também o empenho da 
equipe da Unidade de Saú-
de, que não mede esforços 
na execução de seu traba-
lho, é muito importante e já 
faz a superação da meta ser 
tradicional no município”, 
lembrou o secretário. Coor-
denador da vacinação, o en-
fermeiro Alexandre, enal-
tece o trabalho das agentes 
de Saúde, que levaram a 
vacina até as residências 
onde haviam crianças para 
receber a imunização, em 
todo o Município.

O Programa Educacional de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd) formou, no sábado, dia 21, 
as primeiras turmas do Município de Paverama. O 
projeto é uma parceria entre a Brigada Militar e a Se-
cretaria Municipal de Educação e Cultura (SMEC). A 
iniciativa da Brigada Militar (BM) visa prevenção às 
drogas para crianças do Ensino Fundamental até o 
Ensino Médio. Os pais também recebem orientações 
em reuniões e palestras, representando um esforço 
cooperativo entre a polícia e a comunidade escolar.

O programa foi realizado na rede municipal de 
ensino, tendo como público alvo os quintos anos das 
escolas municipais de Ensino Fundamental Profes-
sora Gonçalina Pinto Vilanova, da Cidade Baixa, e 
Prudêncio Franklin dos Reis, de Morro Bonito. O 
trabalho foi realizado pelo instrutor do Proerd, sol-
dado Lucas Silveira da Silva, com 23 estudantes da 
rede. Entre as ações do Proerd, os alunos desenvol-
veram redações sobre o tema, sendo que dois estu-
dantes, um de cada escola foi premiado pela melhor 
redação. Os vencedores foram Tauane Alessandra 
Amaral, da Escola Prudêncio, e Willian Rafael da 
Silva Zart, da Escola Gonçalina. Os demais estudan-
tes também receberam uma lembrança.

O prefeito Elemar Rui Dickel falou sobre a impor-
tância do programa. “Estas parcerias são importan-
tes para melhoria da educação no Município”. Tam-
bém estive presente o comandante da BM de Taquari, 
capitão Rogério Armando Filho; comandante da BM 
de Teutônia, capitã Carine Brum; o comandante da 
BM e Paverama, terceiro-sargento Paulo Peixoto, 

além de outros integrantes da BM local. O mascote 
do Proerd, Daren, um leão muito animado, divertia e 
orientava a meninada durante a formatura.

Após a entrega dos certificados da formatura, 
estudantes e representantes da Brigada cantaram e 
dançaram a música do programa. A supervisora da 
SMEC, Carla Tatiana Griebeler, informa que o pro-
grama poderá ser estendido para as demais escolas 
da rede municipal no próximo ano letivo.

Objetivos do Proerd
Os objetivos principais do Proerd são noções de 

cidadania, prevenir ou reduzir o uso de drogas e a 
violência entre crianças e adolescentes. A ênfase 
deste programa está em auxiliar os alunos a reco-
nhecerem as pressões diretas ou indiretas que os 
influenciarão a experimentar álcool, cigarro, ma-
conha, inalantes, ou outras drogas e a resistirem a 
elas, bem como àquelas para se engajarem em ati-
vidades violentas. O Programa oferece estratégias 
preventivas para reforçar os fatores de proteção, 
em especial referentes à família, à escola e à co-
munidade, que favorecem o desenvolvimento da 
resistência em jovens que poderiam correr o risco 
de se envolver com drogas e problemas de com-
portamento. Esta estratégia concentra-se no de-
senvolvimento da competência social, habilidades 
de comunicação, autoestima, empatia, tomada de 
decisões, resolução de conflitos, objetivo de vida 
e independência, e alternativas ao uso de drogas e 
outros comportamentos destrutivos.

Para assinar

ligue  

(51) 3762-2440
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OASE Sinodal elege nova diretoria

N
a tarde do dia 18 de agosto, aconteceu, nas dependências do Síno-
do Vale do Taquari, no Bairro Centro Administrativo, em Teutô-
nia, o Congresso onde ocorreu a eleição da nova diretoria da Or-
dem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas (OASE) Sinodal para a 

gestão 2010 a 2014.
Durante quatro anos Claire Schlabitz atuou como presidente sinodal, 

despediu-se das colegas, agradeceu o apoio recebido e desejou um bom 
trabalho à nova equipe diretiva da OASE. “Foi um tempo de muito conheci-
mento e aprendizagem, de comunhão, testemunho e serviço. Este é o tripé 
da OASE. Agradeço a todas as componentes da diretoria, as obreiras orien-
tadoras, ao pastor sinodal e vice, e a todos os grupos de OASE do Sínodo 
Vale do Taquari pelo apoio recebido. Desejo, para aquelas que assumem a 
diretoria, um bom trabalho”, despediu-se Claire.

Logo após, a presidente eleita, Marlene Ahlert, também espera contar 
com o empenho, trabalho e apoio de todos os grupos. “Agradecemos pela 
confiança depositada em nós. Vamos fazer o possível para que mais mulhe-
res venham até nós e vivam com um grupo em comunhão”, disse Marlene.

A nova Diretoria da OASE Sinodal ficou assim composta: presidente, 
Marlene Ahlert (Lajeado); vice-presidente, Gladis Jacobs (Canabarro); se-
cretária, Loiva Wink (L. Geraldo); vice-secretária, Marlise Lindemann (Lan-
guiru); tesoureira, Glaci Sieben (Westfália); e vice-tesoureira, Noeli Stape-
nhorst (Cruzeiro do Sul).

Nova diretoria da OASE Sinodal eleita para a gestão 2010-2014 

Acumulados mais 
de R$ 1,6 milhão 
em precatórios

A Administração Municipal de Teutônia apresen-
tou, na audiência pública da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), o valor de precatórios a serem pagos 
em 2011. Conforme a previsão apresentada pelo Poder 
Judiciário, o Município terá que desembolsar R$ 900 
mil no próximo ano. Somando a estimativa para 2011 
ao que já foi pago em 2009 e 2010, Teutônia ultrapassa 
a marca de R$ 1,6 milhão de recursos públicos dispen-
didos em precatórios.

Essa despesa refere-se a condenações que o Município 
de Teutônia teve no Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Sul (TJ/RS) e no Tribunal Regional do Trabalho (TRT), a 
partir de ações indenizatórias encaminhadas por servido-
res e ex-funcionários públicos no período de 2000 a 2008. 
Os processos tiveram sentença definitiva e os valores fo-
ram transformados em precatórios, que cabem ao Municí-
pio pagar.

Os casos de grande montante de valor referem-se a ter-
ceirizações para contratar profissionais por intermédio 
de empresas e entidades. Estes profissionais comprova-
ram o vínculo com o Município, na área da Saúde, e obtive-
ram êxito na ação. As terceirizações de forma equivocada, 
além de gerar precatórios, também maquiavam a folha de 
pagamento, principalmente em 2007 e 2008, além de se-
rem ilegais.

O dinheiro ficará disponível na Justiça e os benefi-
ciários deverão buscar o recurso junto ao Poder Judi-
ciário, acompanhados de seu advogado. Mais informa-
ções só poderão ser obtidas pessoalmente na Secretaria 
Municipal de Administração, sala 45 do Centro Admi-
nistrativo.

“São recursos que poderiam ser aplicados em Saúde, 
Educação, Obras, Agricultura, na geração de emprego e 
renda, no entanto, precisam ser indenizados a funcioná-
rios que entraram na Justiça, por conta de uma terceiri-
zação equivocada”, explica a secretária de Administração, 
Terezinha de Jesus M. Horst.

Evolução dos precatórios
> Valor pago em 2009 = R$ 163.559,31
> Valor pago em 2010 (até julho) = R$ 553.190,20
> Valor estimado para 2011 = R$ 900 mil
> Total = R$ 1.616.749,51
Nos valores de 2009 e 2010 estão incluídos “preca-

tórios de grande valor” (acima de 7 salários mínimos) 
e também os chamados “precatórios de pequeno valor” 
(até 7 sm).

O que é precatório?
Tanto se fala em precatório, mas o que afinal significa 

essa palavra? Precatório é uma espécie de requisição de 
pagamento de determinada quantia a que a Fazenda 
Pública foi condenada em processo judicial, para valo-
res totais acima de 7 salários mínimos por beneficiário 
(pessoa). Após ser julgada definitivamente procedente, 
não cabendo mais recursos, a ação entra na fase de exe-
cução. Ao fim dessa etapa, o juiz envia um ofício ao pre-
sidente do Tribunal de Justiça (TJ) para a requisição de 
pagamento, que tem o nome de precatório. O TJ exige 
que a Fazenda Pública faça a inclusão, no orçamento, 
do dinheiro necessário para esse pagamento. Precató-
rio é, portanto, a requisição de pagamento ou prestação 
pecuniária objeto da execução contra a Fazenda Públi-
ca. (Fonte: Contacto Consultoria)

Falta de cuidados com a contratação de  
pessoal gerou despesas e limita investimentos 
do governo, que é obrigado a pagar precatórios

Claire Schlabitz despediu-se do cargo 
 de presidente da OASE na quarta-feira

Avançam obras na Rua 2 Leste
Mais uma obra estraté-

gica de pavimentação evo-
lui no Município de Teu-
tônia. A Rua 2 Leste, que 
interliga os bairros Centro 
Administrativo e Langui-
ru, está mudando seu visu-
al, com a terraplenagem, 
canalização e preparação 
da cancha para posterior 
pavimentação asfáltica. 
Esta obra é importante 
para o trânsito de Teutô-
nia, planejada e liderada 
pela atual Administração 
Municipal de Teutônia.

O objetivo da via é de-
safogar o intenso tráfego 
que existe na Avenida 1 
Leste. O trajeto a ser pa-
vimentado é entre as ruas 
Getúlio Vargas e 2 Sul. São 
1.213 metros de extensão por 10 metros de largura, to-
talizando 12.130 metros quadrados de asfaltamento. O 
investimento total é de R$ 1.138.756,78. Deste total, R$ 
1 milhão são recursos financiados, a juros baixos, pelo 
programa Pro-Urb, da Caixa RS. Os outros R$ 138.756,78 

são recursos próprios do Município.
O cronograma da empresa Conpasul depende do an-

damento da construção da galeria pluvial, outra obra im-
portante em fase de execução no Município e que fica às 
margens da Rua 2 Leste.

Prefeito Renato Altmann acompanhou o andamento das obras nesta semana
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ESPORTES

SÁBADO, 28 de AGOSTO de 2010

Hoje, ASTF recebe Espumoso  
na estreia da torcida Camisa 6

Torcedores da Teutônia Futsal definiram logomarca e pretendem apoiar a equipe nos jogos em casa

Lajeadense joga fora 
Campestre recebe Serrano
Teutônia terá “Gre-Nal”
Riograndense vai a Lajeado
Copa Sicredi terá 5 jogos
Soges + Tiro e Caça
Brasileirão 

Definida a  
1ª rodada do 

Aberto da  

Católica


